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ACESSO

COMUNIDADE TERAPÊUTICA NA CIDADE DE ARARANGUÁ
CENTRO DE REABILITAÇÃO PARA RESSIGNIFICAÇÃO DE DEPENDETES QUÍMICOS E ALCOÓLATRAS

ACADÊMICA: Mariana Gomes Labes                  Orientador: Luiz César de Castro

PALAVRAS-CHAVE
Comunidade Terapêutica.  Tratamento de dependência química.  Arquitetura e 

tratamento.

PROBLEMÁTICA:
A recuperação de um dependente químico deve ser desenvolvida em 

acompanhamentos diários, como em programas terapêuticos, bem como a 

complementação em sua reinserção na sociedade.

APRESENTAÇÃO
Este trabalho tem como objetivo a elaboração de um ante projeto 

arquitetônico de um Centro de Reabilitação para a ressignicação de 
dependentes químicos e alcoólatras, do sexo masculino, maiores de 18 anos. 
Sendo este um espaço que visa não apenas o tratamento, bem como sua 
reintegração à sociedade e reestruturação pessoal.

O centro será localizado na cidade de Araranguá - SC, e tem como 
propósito agregar qualidade espacial ao processo de tratamento dos 
dependentes químicos, justicado pela falta de equipamentos públicos, 
especícos a essa temática.

BRASIL 5,7% população são DEPENDENTES QUÍMICOS

21,5 % procurou por internação

sendo que 62 % em COMUNIDADES TERAPÊUTICAS

DE QUE FORMA A ARQUITETURA PODERÁ CONTRIBUIR PARA QUE O 

INDIVÍDUO SE PERMITA A RESSIGNIFICAÇÃO, ATRAVÉS DA FILOSOFIA APLICADA 

PELAS Ct’s - DISCIPLINA, TRABALHO E RELIGIÃO?

Considerando que a forma como o usuário percebe o espaço reete em seu 

comportamento, faz-se necessário uma reexão sobre o papel do arquiteto na 

concepção de projetos arquitetônicos, levando em conta o usuário, bem como a 

função a ser desempenhada pelo espaço projetado. 
Na cidade de Araranguá, somente no ano de 2017 citando apenas os novos 

cadastros, houve uma demanda de  da população da cidade, 550 pessoas - 0,86%

procurando por assistência e tratamento para a dependência química, é indiscutível e 

explícito a necessidade do presente tema.

JUSTIFICATIVA:

OBJETIVO GERAL:
Desenvolver um anteprojeto arquitetônico para uma Comunidade Terapêutica na 

Cidade de Araranguá - SC, para atender a demanda do município, visando contribuir 

para uma melhor qualidade de vida na recuperação dos dependentes químicos, a 

partir da relação espaço x usuário.

a) Analisar e compreender como e de que forma o espaço pode inuenciar 

positivamente o tratamento dos dependentes químicos;

b) Estabelecer diretrizes e intenções de projeto, juntamente à elaboração 

de um programa de necessidades, identicando assim a área de intervenção 

adequada ao projeto proposto.

c) Desenvolver um ante projeto arquitetônico de uma Comunidade 

Terapêutica em Araranguá.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
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LEGENDA:

A

ESTUDOS DO RECORTE - esquema de diretrizes
O mapa anterior demonstra a cidade de Araranguá, os Centros 

terapêuticos existentes, as principais vias de acesso e sua relação 

com as áreas em análise e o terreno escolhido.
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A área escolhida, se localiza 

no bairro Fundo Grande e está 

situada á 10Km do centro da 

cidade. 
Sua característica principal 

se dá pelas amplas áreas verdes, 

contendo árvores nat ivas e 

plantações de arroz.

INTENÇÕES DE PROJETO
A m de propor um equipamento que atenda os requisitos necessários para um 

tratamento eciente, a comunidade terapêutica proposta irá dispor de 20 vagas para 

internações de .homens, maiores de 18 anos
Tem como principal objetivo projetar ambientes que gerem sensações de 

acolhimento, segurança, bem-estar físico e psíquico, utilizando a natureza e a paisagem, 

como elementos fundamentais para a recomposição de tais sentimentos através da 

criação de espaços singulares, que tenham como intenção, fortalecer o vínculo entre o 

usuário e o espaço, estabelecendo um desenvolvimento afetivo com o lugar.

A partir da união de conceitos entre Ressignicação e o Tripé: Disciplina, Trabalho e 

Religião - conceitos das comunidades terapêuticas - o indivíduo irá estabelecer novos 

signicados à seus sentimentos, fortalecendo seus vínculos afetivos com o lugar, bem 

como com seus familiares e amigos.
Utilizando a relação da natureza com os ambientes, como um dos principais 

elementos para um tratamento eciente, os espaços projetados terão como propósito, 

proporcionar a ligação direta dos efeitos que a natureza pode gerar em um indivíduo em 

processo de restauração, física e/ou emocional, aplicando o conceito de ressignicação 

na arquitetura, demonstrando à partir do projeto proposto um novo signicado à lugares 

para o tratamento de dependência química.

PARTIDO

ADMINISTRAÇÃO

APOIO

TERAPIA/
RECUPERAÇÃO/
CONVIVÊNCIA

HOSPEDAGEM

O programa de necessidades 

foi dividido em 4 setores, os 

quais serviram de base para a 

implantação do projeto.

IMPLANTAÇÃO

PLANTA SETORIZAÇÃO

VOLUMETRIA


